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município
Quatis

época de construção
século XIX

estado de conservação
detalhamento no corpo da ficha

uso atual / original
sem uso/ fazenda de café

proteção existente / proposta
nenhuma/ tombamento

proprietário
particular

situação e ambiência

A implantação da casa-sede e das demais edificações de apoio para a atividade da antiga fazenda, delimitavam 
o terreiro de secagem do café, conformando o “quadrado funcional” da produção cafeeira. Hoje, resta apenas 
a casa e um extenso pomar no seu entorno, que se destaca por possuir grande quantidade de espécies 
arbóreas, em especial, mais de cem jabuticabeiras e mais de mil palmeiras reais de diversas idades. Nos 
jardins, há curiosos bancos de pedra.

denominação
Fazenda da Pedra

códice
AI-F01-Qu

localização
Estrada Amparo- Quatis – RJ 143 (2km de Quatis e 20km de Amparo)

revisão / data
Marcos Bittencourt-maio 2008

coordenador / data  Vilma Lobo Abreu  - jan 2008
equipe   Vilma Lobo Abreu 
histórico   Fernando Pozzobon

fonte: IBGE - Nossa Senhora do Amparo

Parceria:
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descrição arquitetônica

A casa-sede da fazenda, com cerca de 700m2 de área construída, é uma edificação sobre porão alto com planta 
em forma de “L”, delimitando um dos ângulos do antigo terreiro de produção.  Em sua simplicidade construtiva 
e despojamento, destacam-se como elementos marcantes o forte telhado e os vãos de janela, em folhas de 
guilhotina, uniformemente dispostos. 

Ressaltam também nas fachadas os esteios de madeira nos encontros das alvenarias externas, assim como a 
madre de sustentação do pavimento superior, ambos aparentes.

Com as alvenarias em pau-a-pique e embasamento em pedra, a casa se mantém regularmente conservada.
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histórico

Construída na segunda metade do século XIX, a casa-sede da Fazenda da Pedra tem sua entrada, como 
diversas outras da região, ornamentada com palmeiras imperiais. Hoje em dia, seu proprietário cultiva e vende 
mudas da árvore.

Os escravos que lá trabalhavam participaram da construção da sede, esculpindo na pedra a escada de acesso 
da casa e um chafariz contornado por bancos.

O alemão Jacob Dietrich vendeu a casa, em 1922, à família Carvalho, permanecendo com seus herdeiros até 
os dias atuais.


